18ª AULA DO CURSO DE CRISMA 

O SACRAMENTO DA EUCARISTIA

VER


A santa Eucaristia conclui a iniciação cristã. Os sacramentos da iniciação cristã são o Batismo e a Crisma. Através da Eucaristia, os cristãos participam com toda a comunidade do próprio sacrifício do Senhor.

Na última ceia o nosso Salvador instituiu o Sacrifício Eucarístico de seu Corpo e seu Sangue, perpetuando-se por todos os séculos, até que Ele volte, o sacrifício da cruz. Ele confiou à Igreja, sua esposa, o memorial de sua Morte e Ressurreição.

Cristo é recebido como alimento, o espírito se enche de graças e é a fonte e momento principal da vida cristã.

A instituição da Eucaristia


Tendo amado os seus, o Senhor amou-os até o fim. Para deixar-lhes uma garantia desse amor e para nunca se afastar dos seus e fazê-los participantes de sua Páscoa, Jesus institui a Eucaristia no decurso de uma refeição e ordena que assim celebrem até a sua volta.


Jesus escolheu o tempo da Páscoa (Lc 22,7) para realizar o que tinha anunciado a seus discípulos em Cafarnaum (Jo 6,30-59): dar seu Corpo e seu Sangue.


Ao celebrar a última ceia com os apóstolos durante a refeição pascal, Jesus deu sentido definitivo à páscoa judaica: passagem de Jesus a seu Pai pela sua Morte e Ressurreição(Lc22,14-20). E antecipa a Páscoa final da Igreja na glória do Reino.(1Cor 11,26).

Quando Jesus disse “Fazei isto em memória de mim”, visava a celebração litúrgica pelos apóstolos e seus sucessores do memorial de Cristo: Morte, Ressurreição e Intercessão junto ao Pai. A Igreja foi fiel ao mandamento de Cristo(At 2,42.46). Sobretudo no Domingo, o dia da Ressurreição de Jesus(At 20,7). Desde aqueles tempos até hoje, a celebração da Eucaristia perpetuou-se com a mesma estrutura e assim continuará até que Ele venha e todos os eleitos se sentem na mesa do Reino.

Os sinais do Pão e do Vinho 


A Igreja vê no gesto de Melquisedec, rei e sacerdote, que “trouxe pão e vinho” (Gn 14,18), uma prefiguração da sua própria oferta.


Na antiga aliança, o pão e o vinho eram oferecidos em sacrifício entre as primícias da terra, em sinal de reconhecimento ao Criador. Mas eles recebem também um novo significado no contexto do êxodo: os pães ázimos que Israel come cada ano na Páscoa comemoram a partida libertadora do Egito; a recordação do maná do deserto há de lembrar sempre à Israel que ele vive do pão da palavra de Deus. A arca da aliança demonstra a presença de Deus conosco. O pão de Elias mostra a fartura do pão que é partilhado. Finalmente o pão de todos os dias é o fruto da Terra Prometida, penhor da fidelidade de Deus às suas promessas. O “cálice da bênção”(1Cor 10,16), no fim da refeição pascal dos judeus, além de acrescentar a alegria festiva do vinho, representava a espera messiânica do restabelecimento de Jerusalém.


O milagre da multiplicação dos pães prefigura a superabundância deste único pão da Eucaristia. A água transformada em vinho em Caná, manifesta a realização da ceia das bodas no reino do pai, onde os fiéis beberão o vinho novo, transformado no sangue de Cristo.


O primeiro anúncio da Eucaristia (Jo 6,51-58) dividiu os discípulos, assim como o anúncio de sua paixão os escandalizou: “Essa palavra é dura! Quem pode escutá-la?”(Jo 6,60).

Eucaristia é...

· Ação de Graças e Louvor ao Pai – Sacramento de nossa salvação realizada por Cristo na cruz e é também louvor em ação de graças pela obra da criação. O sacrifício de louvor ao pai é oferecido por Cristo, com Cristo para ser aceito em Cristo.

· Memorial sacrificial de Cristo e do seu Corpo, a Igreja – É o memorial da Páscoa de Cristo, a atualização do sacrifício de seu Corpo. Não é uma vaga lembrança do passado, mas sim torna o sacrifício presente e atual.   

A celebração da Páscoa no Egito também visava a atualização da libertação da escravidão.

Por ser MEMORIAL  da Páscoa de Cristo, a Eucaristia também é um sacrifício: “Isto é o meu Corpo que será entregue por vós” “Este cálice é a nova aliança em meu Sangue, que vai ser derramado por vós” (Lc 22,19-20).

Na Eucaristia, Cristo dá este mesmo corpo que entregou por nós na cruz e o próprio sangue que derramou.

Na última ceia, Cristo quis deixar à Igreja, sua esposa muito amada, um sacrifício visível em que seria feito presente o sacrifício cruento da cruz e deveria aplicar-se à redenção dos pecados que cometemos cada dia. O Sacrifício de Cristo e o Sacrifício da Eucaristia são um único sacrifício.

A Eucaristia é também o sacrifício da Igreja, ou seja, o sacrifício de Cristo se torna o sacrifício dos membros do seu Corpo. A vida dos fiéis, seu louvor, seu sofrimento, sua oração, seu trabalho são unidos aos de Cristo e à sua oferenda total. Os membros da Igreja como o Papa, o bispo, ministros, os que já partiram desta vida e todo o povo, em comunhão com a Santíssima Virgem Maria e todos os santos.

· A Eucaristia é a presença de Cristo pelo poder de sua palavra e do Espírito Santo – Cristo Jesus está presente de muitas maneiras na sua Igreja: na sua Palavra, na Oração da Igreja, “onde dois ou mais estiverem reunidos em meu nome”(Mt18,20), nos pobres, nos doentes, prisioneiros(Mt25,31-46), nos seus sacramentos, na missa e na pessoa do ministro. Mas “sobretudo está presente sob as espécies eucarísticas“, fazendo deste o mais importante de todos os sacramentos, pois na Eucaristia estão contidos verdadeiramente, realmente e substancialmente o Corpo e o Sangue juntamente com a alma e a divindade de N.S.Jesus Cristo.

O pão e o vinho se convertem no Corpo e no Sangue de Cristo. É a eficácia da  palavra de Cristo e a ação do Espírito Santo que operam esta conversão. Toda a substância do pão se muda na substância do Corpo de Cristo e toda a substância do vinho se muda na substância de seu Sangue. Essa mudança é a TRANSUBSTANCIAÇÃO.



A presença de Cristo dura enquanto subsistirem as espécies eucarísticas. Cristo está presente inteiro em cada uma das espécies e em partes dela, sem dividir a sua presença. Assim, não só durante a missa, mas também fora da celebração, a Igreja Católica conserva com o máximo de cuidado as hóstias consagradas, expondo-as (como na capela, em que as hóstias ficam no tabernáculo para adoração silenciosa do Senhor que lá está presente) para ser venerada, levando-as em procissão.


Cristo quis dessa forma permanecer conosco de uma forma visível. A Igreja e o mundo precisam muito do culto eucarístico. Jesus nos espera nesse sacramento do amor.


A presença de Cristo nesse sacramento é descoberta somente por quem tem fé. Não devemos duvidar, porque Ele que é “o Caminho, a Verdade e a Vida”, não mente, e Ele próprio nos declarou “Isto é o meu Corpo”.

A celebração Litúrgica

É dividida em duas parte, mas que formam um e mesmo ato do culto:

· Liturgia da Palavra – com as leituras, homilia e a Oração da Assembléia.

· Liturgia Eucarística – Com a apresentação do Pão e do Vinho, a ação de graças consecratória e a comunhão.

Pois assim fez Jesus na ceia pascal após a Ressurreição: estando a caminho, explicou-lhes as Escrituras e, em seguida, pôs-se à mesa com eles, “tomou o pão, abençoou-o, depois partiu-o e distribuiu-o a eles”(Lc24,13-35).

O próprio Cristo preside invisivelmente a Eucaristia, representado pelo sacerdote. Todos têm sua participação na celebração( ou missa): os leitores, os que trazem as oferendas, os que distribuem a comunhão e todo o povo.

A apresentação das ofertas ao altar (no ofertório) assume o gesto de Melquisedec e entrega os dons do Criador nas mãos de Cristo. Desde os inícios, os primeiros cristãos levam com o pão e o vinho para a Eucaristia, seus dons (vindos da coleta) para repartir com os que estão em necessidade. Assim, oferecemos ao Pai oque Ele mesmo nos deu: os dons da sua criação, o pão e o vinho, que pelo poder do Espírito Santo e pelas palavras de Cristo se tornam o Corpo e o Sangue de Cristo.

Com a Oração Eucarística, oração de ação de graças e de consagração, chegamos ao coração da celebração, o momento em que vamos nos encontrar com o próprio Cristo que se ofereceu por nós.

Banquete Pascal


A missa está toda voltada para a união íntima dos fiéis com Cristo pela comunhão. Comungar é receber o próprio Cristo que se ofereceu por nós. O Senhor nos convida insistentemente a recebê-lo no sacramento da Eucaristia.(Jo6,53 – “Se não comerdes a carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis vida em vós mesmos”).

Devemos nos preparar para recebê-lo. 

Preparação espiritual: 

· Estar em estado de graça – Ter se confessado e não Ter cometido pecado mortal.

· Ter a intenção de receber Jesus para santificar a sua vida.

· Realizar obras de piedade, humildade e fé – a vida deve ser condizente com o espírito.

Preparação corporal:

· 1 hora de jejum

· vertir-se com respeito

Os fiéis devem comungar toda vez que participarem da missa. A Igreja obriga que se receba a Eucaristia pelo menos 1 vez no ano, se possível no tempo pascal, mas recomenda mais frequência.

Como Cristo está presente tanto no pão como no vinho, somente sob a espécie de pão, obtém-se todo o fruto de graça da Eucaristia.

Frutos da comunhão


A comunhão aumenta nossa união com Cristo. Pois o Senhor diz: “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele”(Jo 6,56). A vida de Cristo tem seu fundamento no banquete eucarístico: “Assim como...por mim”(Jo6,57).


A comunhão separa-nos do pecado. A Eucaristia não pode unir-nos a Cristo sem preservar-nos dos pecados futuros.


A Eucaristia fortalece a caridade, que no dia a dia tende a enfraquecer, e reaviva o nosso amor.


A Eucaristia faz a Igreja. Cristo une a todos os fiéis em um só corpo, a Igreja.

JULGAR 


A eucaristia é o alimento sagrado que restaura as nossas forças. O Pão do céu, porém, não nos foi dado apenas como alimento de nossa fé e de nossa esperança. Ele tem também a finalidade de constituir, de toda a humanidade,um só corpo e uma só família. Temos contribuído para formar um só corpo com todos os nossos semelhantes?

AGIR


Durante a semana você vai procurar ter atitudes de piedade, humildade e fé conforme se apresentam as oportunidades. Esteja atento (a). No próximo “encontro” você vai nos relatar como se houve em sua tarefa.

